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A REORGANIZAÇÃO DO REGISTRO NACIONAL DE PATOLOGIATUMORAL/RNPT: ESTADO ATUAL 

O RNPT, órgão do Ministério da Saúde, Divi­
são Nacional de Doenças Crônico-Degenerativas e 
Campanha Nacional de Combate ao Câncer, en­
contra-se em processo de ampla reorganização. 

A partir de um projeto elaborado entre no­
vembro/85 e março/86 abriu-se uma ampla dis­
cussão nacional acerca dos seus objetivos, fun­
ções e estrutura operacional. Este projeto foi 
discutido tanto em reuniões oficiais do Minis­
tério da Saúde, como em reuniões com as So­
ciedades Médicas Brasileiras ligadas ao câncer, e 
com patologistas, citopatologistas e hematolo­
gistas de todo o Brasil, seja individual ou grupal­
mente. Foram realizados ajustes ao projeto ori­
ginal e hoje, além de continuar com sua análise 
crítica, está-se desenvolvendo uma discussão se­
melhante com as Secretarias Estaduais e Muni­
cipais de Saúde. 

Depois da desaceleração sofrida pelo RNPT 
nos últimos anos, o atual projeto de análise e 
discussão tem conseguido pleno sucesso. 

A inclusão no banco de dados dos diagnós­
ticos citológicos e hematológicos foi muito bem 
recebida pela comunidade de patologistas, cito­
patologistas e hematologistas, tendo sido ca­
dastrados 30 novos laboratórios em apenas um 
mês. Nossa meta é atingir a cifra de 600 labora­
tórios até o final do ano (hoje contamos com 
385 laboratórios). 

Tem-se procedido à atualização do cadastra­
mento dos antigos laboratórios e proximamente 
será publicado o novo Diretório de Participan­
tes do RNPT. A 2ª edição do Manual de I nstru­
cões aos Laboratórios Participantes do Progra­
�a do RNPT está já em impressão e foi divul­
gado no congresso de patologistas em LONDR 1-
NA, PR. 

Em outubro será realizada a primeira reunião 
do Conselho Consultivo do RNPT, que ficou 
constitu (do por um representante de cada So­
ciedade Médica Brasileira ligada ao câncer e 
cinco representantes designados por esta coor­
denadoria, preferentemente ligados à Universi­
dade. São eles: Dr. Fernando Medina da Cunha 
(Campinas, SP, Sociedade Brasileira de Oncolo­
gia CI ínica); Prof. Sergio Santana Filho (Salva­
dor, BA, S. B. de Cancerologia); Ora. Rosete Ra­
mos de Carvalho (Brasi'lia, DF, S.B. de Hema­
tologia e Hemoterapia); Dr. Henrique Lenzi 
(Rio de. Janeiro, RJ, S.B. de Patologistas); Dr. 
Antonio Celso Costa Pinto (Belo Horizonte, MG, 
Colégio Brasileiro de Radiologia, setor de Radio­
terapia); Dr. Onofre Ferreira de Castro (Rio de 
Janeiro, RJ, S.B. Citopatologia); Prof. Manoel 
Barreto Netto (Universidade Federal Fluminen­
se, Rio de Janeiro); Prof. Dr. Maria Montenegro 

(Universidade Estadual Pau I ista de Botucatu, 
SP); Prof. Dr. José Maria Pacheco de Souza (Uni­
versidade de São Paulo, Faculdade de Saúde Pú­
blica, SP); Prof� Ora. Estela Leão de Aquino 
(Universidade Estadual do Rio de Janeiro, Deptº 

de Epidemiologia, RJ) e o Prof. Dr. Osvaldo 
Giannotti Filho (Universidade Paulista de Medi­
cina, SP). 

Concomitantemente, estão sendo convidados 
para participar do Conselho Assessor do RNPT 
inúmeros patologistas, citopatologistas, hemato­
logistas, e quase 60 profissionais de alto padrão 
técnico e científico. Com a colaboração destes, 
foi criada a publicação "Cadernos Científicos e 
Técnicos" do R NTP, destinados a publicar de­
dos relativos ao câncer, seu diagnóstico, prognós­
ticos e problemas regionais; o volume 1 da série 
1 (Lesões de Glândulas Salivares) será lançado . 
brevemente. Ao mesmo tempo foi criado o Sis­
tema Nacional de Consultoria de Casos, o qual 
conta também com a colaboração dos laborató­
rios de imunopatologia de Botucatu e São Paulo. 

O RNPT representa a maior fonte de dados 
referidos sobre câncer e o Livro "Câncer no Bra­
sil: Dados Histopatológicos 1976-80" é, sem dú-

. vida, uma. das maiores coleções de diagnósticos 
do mundo e uma enorme fonte de pesquisa em 
épidemiologia e anatomia patológica em câncer. 
Dada a prioridade que o Ministério da Saúde 
outorga na área de doenças crônico-degenerati­
vas ao cor11bate ao câncer, o RNPT deve desen­
volver um_papel de extrema importância no Pro­
grama Nacional de Controle do Câncer que o 
Ministério vem• implementando. 

Reiteramos o que nós colocamos na nossa 
circular 86/002, aos patologistas, citopatologis­
tas e hematologistas: " .. . Nenhum esforço cen­
tral dará resultado sem a ativa participação da­
queles que são os verdadeiros produtores de in­
formação: os profissionais que, frente ao micros­
cópio, são capazes de traduzir as imagens em 
diagnósticos precisos . Vocês são os arti'fices e 
responsáveis pela existência do RNPT ... Con­
clamamos os responsáveis de todos os laborató­
rios das áreas referidas do Brasil, seja qual for 
sua dependência administrativa, para se incorpo­
rar oficialmente ao RNPT, solicitando urgente­
mente sua inscrição ou atualizando seus dados 
em caso de já estarem cadastrados". 
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